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contexto

Tapetes é composta por fragmentos de tecido, 
dispostos no chão sem rigor aparente. O 
nome é uma alusão à forma como o público 
procede em relação à obra, olhando-a de 
cima, circulando ao seu redor e, por vezes, 
pisando nas peças. Em sua primeira exibição 
pública, sem nenhuma proteção ao redor das 
peças, o trabalho foi destruído pelo desloca-
mento sobre
os panos.
O nome, a forma de exibição e a atitude do 
S~EOLFR�UDWL¿FDP�D�SURSRVLomR�GR�DUWLVWD��TXH�
VH�GLVS}H�D�LQYHVWLJDU�H�TXHVWLRQDU�R�TXH�
VHSDUD�R�FRUULTXHLUR�GD�DUWH��

referências

A disposição espacial de Tapetes e o uso de 
formas geométricas básicas lembram a lógica 
da estética e os procedimentos de artistas 
neoconcretos brasileiros atuantes na década 
de 1960, como Lygia Clark (1920-1988), Hélio 
Oiticica (1937-1980) e Lygia Pape (1927-
2004). O trabalho remete também à geome-
tria dos mosaicos bizantinos e ao movimento 
presente nas tapeçarias renascentistas. 

processo

Em Tapetes, Adriano Costa organiza e dispõe 
sobre o chão panos, pedaços de tecido, retal-
hos de tapetes e capachos, toalhas partidas e 
outros materiais. Todos integram uma grande 
coleção iniciada pelo artista em 2008, e com-
posta por peças tomadas de bares e casas de 
amigos e familiares.
O artista considera os panos espalhados no 
SLVR�XP�DUUDQMR�³SUp�HVFXOWXUDO´��TXH�WHVWHPXQ-
ha um momento do processo de construção da 
HVFXOWXUD�QR�TXDO�D�IRUPD�DLQGD�QmR�IRL�FRPSOH-
WDPHQWH�GH¿QLGD��

pesquisa

2�PRPHQWR�H�DV�FLUFXQVWkQFLDV�QDV�TXDLV�REMHWRV�
cotidianos se tornam obras de arte são o foco do 
interesse de Adriano Costa neste trabalho.
A investigação começa no processo de criação, 
mas se estende à exibição dos trabalhos; no 
espaço expositivo, eles encontram a expectativa 
GR�S~EOLFR�H�XP�FRQWH[WR�TXH�FRQWULEXL�SDUD�DV�
fronteiras difusas entre arte e não arte.
$R�H[SRU�REMHWRV�FRUULTXHLURV�±�TXH�FKDPRX�GH�
UHDG\PDGHV�±�HP�JDOHULDV�H�PXVHXV��R�DUWLVWD�
francês Marcel Duchamp (1887-1968) levantou a 
discussão sobre o estatuto da arte. Esse mesmo 
TXHVWLRQDPHQWR�PDUFD�D�DUWH�FRQFHLWXDO�QRUWH�
americana dos anos 1960, produzida por artistas 
como Robert Rauschenberg (1925-2008), Joseph 
Kosuth (1945-) e Allan Kaprow (1927-2006). 
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